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Entre fios, bordados e narrativas: mulheres sentadas
A escrita deste texto tem por propósito a apresentação de cinco mulheres, entre as quais me incluo. Nos aproxima o fato de sermos mulheres. Em algum momento nos encontramos na Oficina de Criatividade, portanto de alguma maneira nos afetamos. E nós bordamos. 
Armanda, Maria da Glória e Natália, apesar das suas diferenças têm, em comum, a experiência de 
longos anos dentro de um espaço de confinamento. Este morar em um espaço restrito, com certeza, 
restringiu seu repertório. Contudo ao apresentar seus trabalhos é possível encontrar pistas, resquí-
cios, reminiscências de suas trajetórias de vida, antes da clausura. Enquanto Maria se compraz com 
restos, trapos e sucatas, reciclando-as. Armanda buscou de algum recôndito lugar interior sua veia 
de designer e modelista. Foi o que lhe permitia sonhar, sobrevoando. Natália, ainda hoje, desenha 
o que por algum tempo bordou. São casas, igrejas, animais domésticos, flores, carroças. Seria este 
cenário, fruto de um desejo que se fez na adolescência? Um sonho recorrente, porque nunca reali-
zado? Estaria Natália lembrando, dia após dia, cenas de sua Santo Ângelo, onde se atravessavam 
galinhas, porcos, papagaios, bois e vacas? As casas e as igrejas, compondo uma paisagem idílica? E 
nossa Penélope estaria esperando a chegada de seu Ulisses? São conjeturas que faço, na medida em 
que observo a trama, o tecido que serve de base ao vai e vem dos fios desta vida, em particular. Os 
rígidos bastidores de uma estrutura burocrática-hospitalar são definidores. Mesmo assim, a força do 
desejo, ainda pulsa e cada uma, a seu modo, apresenta-se na arte que faz. 
Mulheres Sentadas : entre fios, bordados e narrativas
Teresa, não morou no manicômio, é atendida em serviços de saúde da rede pública. Ela mora junto 
à família, se informa sobre a vida, a política, a economia. Circula pela cidade. Sua capacidade em 
fazer mais e mais figuras parece um atestado de que circular pela vida, de olhos abertos, é uma 
experiência essencial na produção artística. Teresa tem um rico banco de dados e ela o utiliza de 
forma prolífica. Ao se sentar para bordar é possível observar uma Teresa confiante, que se joga no 
que faz. O resultado de seu trabalho é o reflexo da ousadia com que ela utiliza materiais e técnicas. 
Colocando-me junto a este grupo de mulheres, me aguça sua liberdade ao fazer. Elas se lançam 
no suporte sem pudor, sem amarras. O que parece a extrema maravilha - o desembaraço – ou a tal 
coragem que o Leão do Mágico de Oz tanto almejou. É o que busco aprender.  
MULHERES SENTADAS: entre fios, bordados e narrativas, o título deste livreto grudou em mim, 
de tal forma, que preciso compreendê-lo. Escolhendo os panos, elegendo as cores das linhas, abrin-
do as meadas, cortando o fio, enfiando na agulha. Bordando ou costurando. Esta quase entrega ao 
que é interior, ao si mesmo, resulta em uma postura de recolhimento. Em que só os braços, as mãos 
e a inclinação da cabeça - para que os olhos se encontrem com a agulha e com o pano - estão em 
movimento. No mais, ao bordar ou costurar somos mulheres sentadas e nosso movimento corporal 
é restrito. Enquanto as mãos bordam, o coração se agita e a alma voa. 
Agora que já tinha o caminho, todo dia a menina descia para o bordado. Es-
colhia primeiro aquilo que gostaria de ver, uma borboleta, um louva-deus. 
Bordava com cuidado, depois descia pela linha para as costas do inseto, e 
voava com ele, e pousava nas flores, e ria e brincava e deitava na grama. 
(COLASANTI, 1979) 

Armanda 
Lembro de Armanda caminhando como se flutuasse. Talvez na mesma lógica afirmada por Arthur Bispo do Rosário, para quem “Os doentes mentais são como beija-flores, nunca pou-
sam, ficam a 2 metros do chão.” Mas, enquanto com seu olhar ela 
parecia estar longe, em outras dimensões, em seu trabalho artís-
tico Armanda organiza desenhos, ordenando as formas de um 
modo muito peculiar. Ela tem preferência por conjuntos de ele-
mentos, ora dispostos nos cantos da folha da cartolina branca, 
ora colocados em fileiras. Outras vezes ocupa todo o espaço do 
suporte obedecendo a um padrão em simetria. Há uma lógica em 
seu trabalho que se baseia em alguma configuração de conjuntos 
que lhe é particular. Em seus trabalhos surgem elementos figura-
dos, poderiam ser borboletas ou laços de fita ou diferentes tipos 
de flores, entre as quais aparecem as rosas. Em outro de seus de-
senhos aparecem pequenos quadrados com pontos, quem sabe 
seriam dados? Há aquele cujo motivo se assemelha a cerdas de 
vassoura, ao menos para mim. Armanda faz formas esquematiza-
das, singelas figuras, essência da representação. As cores de tona-
lidades claras unem trabalho e autora afinados pela leveza. Seus 
desenhos, contudo, funcionam como se fossem projetos, que 
ela transporta para o tecido branco. Espaço em que, os tais pro-
jetos, se realocam em outras configurações ordenadas. Será que 
os desenhos na cartolina, que antecedem o desenho no tecido, 
poderiam ser tais como desenhos investigativos, que funcionam 
como registros de experimentação e hipóteses visuais, deixando 
transparecer a natureza indutiva da criação, como afirma Salles 
(2007, p. 37)?1. Difícil, hoje, afirmar a intencionalidade de Arman-
da ao desenvolver seu processo. Também não é o caso de pensar 
sobre as questões simbólicas do seu trabalho, tentando adivinhar 
o que está por trás dos seus desenhos. Os desenhos e bordados 
estão aí como matéria a levantar possibilidades. E as figuras no 
pano branco começam a ser bordadas, também em uma paleta 
de cores suaves. Para cada pano bordado, ela utiliza uma ou no 
máximo duas cores. Ela borda com esmero, atenta ao que faz e 
1 SALLES, Cecília Almeida.   Desenhos da criação.   In: Disegno. Desenho. Desígnio. 
Org. Edith Derdyk.   São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2007.   p. 33-44.
sempre guardando silêncio. Com o passar do tempo Armanda parece ganhar em 
estatura, toma coragem. A tesoura transforma o tecido em indumentárias.  Primeiro 
surgem batas curtas, que já haviam sido desenhadas na cartolina. Mais adiante são 
as batas longas, abaixo do joelho, elas podem funcionar como vestidos. A mulher 
desabrocha na confecção à mão destas vestimentas. Elas, as vestes, funcionando 
como troféus, esta palavra que vem do grego “tropaion”, com o significado de mu-
dança, reviravolta ou transformação. Na circunstância em que Armanda se encon-
trava - confinada em um manicômio, uniformizada - o ato de modelar batas e vesti-
dos, para depois bordá-los é um ato político, de uma guerra muito particular, quase 
invisível. Dentro do hospício, nos idos de 1990, isto era “uma loucura”. Não saberia 
dizer se foi por desprendimento/ alienação ou coragem? O que importa é que ela 
simplesmente o fez. 
Em Roupas para sonhar descrevo uma cena, que poderia ser um convite para di-
ferentes pinturas: Armanda de bata branca sentada na cama com um olhar que 
parece perdido no infinito. Lembra Muchacha de pie a la ventana, 19252, de Salvador 
2  Muchacha de pie a la ventana (pintura de Ana Maria, irmã de Dalí). Óleo sobre tela, 103 X 74 cm. 
Fundación Gala-Salvador Dalí, Figueres, Espanha.
  
Dalí. A emoção que emana do quadro de Dalí, ao pintar sua irmã, parece a busca de 
uma sintonia entre o que ela está a ver e sentir e o que ele reproduz em sua obra. 
É da mesma ordem do que me toma ao pensar em Armanda, sentada na cama 
de vestido branco. Imagino, do que seu olhar estaria impregnado? Teria curiosida-
de em des-cobrir o que estaria a sua frente? Mas que também poderia estar muito 
além, atrás. Quem saberia? Colocar-se na viagem do Outro, de Armanda ou da Mu-
chacha a la ventana - a irmã de Dalí - é algo da ordem do imaginário. Segundo Nise 
da Silveira, no livro Cartas a Spinoza, “... a ordem do imaginário e a alta ordem do 
pensamento racional são diferentes. E também que o imaginário não seria redutível 
a termos racionais. Aí está o nervo da questão” (SILVEIRA, 1995, p. 92)3. Assim que, 
os desenhos de Armanda, seus bordados, sua mirada profunda quando coloca as 
roupas de sonhar surgem de forma potente quando suportamos acolhê-las para 
além da grade das palavras, lá onde se dá o mistério em seus desdobramentos do 
mundo interior. 
3 SILVEIRA, Nise da.   Cartas a Spinoza. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora, 1995.












Armanda usava folha branca e com lápis de 
cor desenhava flores ou formas geométricas, 
colorindo-as sutilmente. Nela tudo era delicadeza, 
seu jeito de andar, como se pisasse nuvens, sua 
fala quase inaudível, até sua tez e seus olhos 
eram translúcidos. Ela quase não era, sendo. Sua 
força se mostrava no manejo da tesoura. Diante 
da peça de algodão não titubeava. Foi assim que 
modelou batas curtas e as longas, que pareciam 
vestidos. Costuradas a mão foram bordadas 
com os motivos, anteriormente desenhados no 
papel. As roupas prontas ficaram por meses na 
Oficina. Um dia soubemos por uma funcionária 
de sua unidade de moradia, que Armanda num 
ensolarado domingo a tarde fora tomar banho. 
O horário era algo absolutamente estranho 
a rígida rotina hospitalar. Mas a funcionária, 
especialmente naquela tarde, não se animara 
a interceder. Limitou-se a acompanhá-la com 
Roupas de sonhar
o olhar atento. Pensou, afinal, que mal 
há em alguém desejar tomar um banho 
as 15 horas de um dia com temperatura 
beirando os 30°? Um ruido do lado de fora 
da unidade chamou-lhe a atenção. Ela teve 
que atender ao pedido de ajuda que vinha 
do pátio. Esqueceu por um instante de 
Armanda e seu furtivo banho.  Ao retornar 
a sua cadeira, no posto de enfermagem, 
espicha-se e observa: no fundo do grande 
dormitório a mulher de cabelos grisalhos 
sentada na cama. Aproxima-se e a encontra 
de banho tomado vestida de branco - a tal 
bata bordada com flores azuis. Mas o que 
mais a impressiona é um olhar distante, 
tão longe que parece atravessar mundos. 
Nada, nem ninguém poderá acessá-la 
naquele momento. Voltando com o máximo 
cuidado ao seu posto, a funcionária quase 
não respira, para não quebrar o silêncio. 
Armanda não se move por um tempo, tão 
longo, que lhe permitiria percorrer infinitas 
geografias. Quando a luz do sol se esvai, 
tira a bata, dobra-a com esmero, coloca 
seu uniforme e se deita na cama. Na outra 
manhã, discretamente, devolve sua roupa 
de sonhar a pilha de trabalhos numa estante 
da Oficina.

Natália
Nascida em 1943, baixou no Hospital Psiquiátrico São Pedro em 1956, aos 13 anos de idade, uma adolescente. Portanto, vive no hospital há 61 anos. Des-tes, fazem 27 anos que frequenta a Oficina de Criatividade, onde ingressou em 
1990. Tirando todas as conjunções subordinadas condicionais – se - entre as quais 
poderíamos nos interrogar: Se Natália não tivesse baixado aos treze anos? E, se Natá-
lia não tivesse ficado no hospital por tanto tempo? Se não tivesse frequentado a Oficina 
de Criatividade desde o seu início em 1990? E, se agora, fosse morar fora do hospital? 
Inúmeras são as possibilidades que abririam outros tantos caminhos. O que há, con-
tudo, é que Natália é, hoje, a mais antiga participante da Oficina de Criatividade do 
HPSP. Moradora de uma unidade do referido hospital, referenciada pelas datas ante-
riormente mencionadas, sua vida se fez, regida pelo jogo do Universo1. Isto posto, é 
1  Referência à fala de uma personagem do filme Biutiful, dirigido por Alejandro González Iñárritu, tendo 
por protagonista Javier Bardem – Uxbal - que acometido de doença grave, preocupado com a sorte de 
seus filhos menores, procura sua amiga e conselheira, também médium, como ele. Na cena, a amiga lhe 
conforta dizendo que é preciso confiar os filhos ao Universo,sugerindo ser ele quem arranja o destino.
de um recorte deste tempo e deste lugar que vou olhar para ela. Para tanto, 
parafraseando Didi-Huberman (2014, p. 154-5)2 vou utilizar “... a força diago-
nal, a faculdade de fazer aparecer parcelas de humanidade, o desejo indes-
trutível.” E isto a partir de: “Dizer sim na noite atravessada de lampejos e não 
se contentar em descrever o não da luz que nos ofusca.”
O que dizer desta vida? 
Dizer de Natália é trazer uma jornada de intenso fazer junto a Oficina de 
Criatividade. A primeira lembrança que tenho de Natália deu-se nos tempos 
em que a Oficina instalou-se no antigo prédio histórico, na sala rosa. Numa 
manhã ensolarada Natália desenhando uma casa, pára o seu trabalho, mur-
murando: não sei mais. Referia não saber mais de que cor eram os telhados. 
Espanto-me. Mas, movida pela regra de deixar ao aluno a experimentação 
do ver-olhar-fazer, imediatamente lhe sugiro ir até a janela. Preciso alcan-
çar-lhe uma cadeira, pois pela sua estatura e, especialmente, a altura das 
janelas basculantes e de vidro facetado, olhar para fora lhe exige um apoio. 
Ao posicionar-se, colocando-se de forma a enxergar por entre os vidros, foi 
com um som vindo de dentro que Natália exclamou: Quantos telhados! Que 
bonito! A cena, já descrita na minha tese3 até hoje me emociona. Foi uma re-
2  DIDI-HUBERMAN, Georges. Sobrevivência dos vaga-lumes. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2011. 1ª reimpressão, 2014.
descoberta, que ela externou com tamanha alegria, 
que foi impossível não compreender a experiên-
cia ímpar daquele momento. Mexeu com ela, mas 
mexeu muito comigo. Percebi, naquela experiência 
interior, o que afirma Didi-Huberman (2014, p.135)4, 
“... por mais “subjetiva”, por mais “obscura” que seja, 
pode aparecer como um lampejo para o outro, a par-
tir do momento em que encontra a forma justa de sua 
construção, de sua narração, de sua transmissão.”
No traço de Natália aparecem porcos, árvores ou 
pessoas - vivamente coloridos - em sua observação 
de um mundo que, ora é distante, sua terra natal ou 
lhe é próximo, o pátio do São Pedro, onde se inspira 
para fazer papagaios, por exemplo. Natália Leite já 
fez mais de 14.000 trabalhos, entre desenhos, bor-
dados e modelagens. Selecionada para a exposição 
Quatro X Quatro em 1998, na Pinacoteca Barão de 
Santo Ângelo, do Instituto de Artes da UFRGS, na 
noite da abertura ela procura, entre as pessoas ali 
presentes, seus poucos conhecidos, para mostrar 
3      NEUBARTH, Barbara E. NO FIM DA LINHA DO BONDE, UM TAPETE VOA-DOR: a Oficina de Criatividade do Hospital Psiquiátrico 
São Pedro (1990-2008): inventário de uma práxis.   Porto Alegre/ RS: Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2009.  p. 125-74  
4        DIDI-HUBERMAN, Georges. Sobrevivência dos vaga-lumes. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. 1ª reimpressão, 2014.
o que é seu. Surpreendida e admirada, antes que 
pudéssemos falar, ela se apressa em dizer: olha só, 
que bonitinho! Em 1999, participa na Casa de Cultu-
ra Mário Quintana, da exposição Na bordagem da 
vida, comemorativa ao Dia Internacional da Mulher. 
Sou eu, diz Natália, que se reconhece quando mos-
tro a cópia de um desenho feito por Edgar Koetz5.  E 
fica quieta, por um instante, para dizer em seguida: 
foi um retratista. Natália não apenas se reconhece, 
como lembra o momento em que Koetz a desenhou. 
A ela e a outros vinte e três internos que, no pátio do 
hospício, para ele posaram, resultando na série Alie-
nados, 1964. Filipe Nobre6, estudante do Instituto 
de Artes da UFRGS, também transforma Natália em 
modelo, na série denominada Inacabados, 2003. O 
desenho de 1964 e a pintura de 2003 são fiéis àque-
la mulher, em seus vinte e poucos anos e nos seus 
sessenta e tantos. O desenho de Koetz e a pintura 
de Felipe suscitaram o texto Alienados e Inacaba-
dos, fora de tempo invisíveis nos espaços7, que serviu 
5  Edgar Koetz (Porto Alegre, 1914 – 1969) Desenhista, gravador, artista gráfico, ilustrador e pintor. Foi professor de desenho na 
UFRGS. Internado no Hospital São Pedro, em 1964, realiza a série Alienados, hoje pertencente ao Acervo do MARGS.
6  Felipe Nobre, estagiário de Artes Visuais na Oficina de Criatividade. Inacabados, um conjunto de pinturas sobre os frequentado-
res da Oficina, incluindo Natália, é seu TCC. 
de tema para o curta-metragem Alienados8, no programa 
Histórias Extraordinárias/2008, com roteiro de Grace Luzzi 
e direção de Marta Biavaschi, em que se dá o encontro de 
Koetz, com a, então, senhorita Natália. 
Recentemente9, participa de uma coletiva no Museu de 
Arte do Rio de Janeiro. Em Lugares do delírio10, com cura-
doria de Tania Rivera, seus bordados aparecem não só ao 
lado de Luiz Guides, também da Oficina de Criatividade 
do HPSP, de Bispo do Rosário e Fernando Diniz, mas tam-
bém de artistas consagrados como Leonilson, Cildo Mei-
relles, Lygia Clark entre outros. 
São mais de sessenta anos que ela entrou no hospício 
7  NEUBARTH, Bárbara E. Alienados e Inacabados, fora de tempo invi-
síveis nos espaços texto produzido para o Seminário: Experimentum 
Mundi: utopia, arte e psicanálise, professor Edson Sousa, em 2004, no 
PPGPSI (UFRGS)
8 http://mediacenter.clicrbs.com.br/templates/player.aspx?uf=1&con-
tentID=17178&chan-nel=45
9  Fevereiro - outubro de 2017
pela primeira vez. Ela, que é igual a muitas outras internadas, mas que também 
é diferente. Durante esses anos Natália desenha e borda, fazendo, o que Lukács 
(apud KONDER, 1980, p. 166)11 diz ser da necessidade do poeta, que “(...) pode se 
tornar – e muitas vezes precisa se tornar – o trovador da falta de saída para sua pró-
pria vida, pois, à liberdade poética pertence a liberdade de se desesperar“. Em seus 
trabalhos, ela parece contar parte da história de sua vida, antes de entrar no ma-
nicômio. Natália se apaixonara ainda adolescente, o moço queria casar, mas a fa-
mília por não considerá-lo adequado, proíbe o casamento, ela acaba no hospício. 
Ousada em seus bordados, não teme fazer planos sobrepondo linhas, criando 
volumes, para compor flores e folhagens, casas, cenas bucólicas, vistas no todo 
ou em seus detalhes. Os porcos, os papagaios, as galinhas, as flores, as casas, as 
carroças com casais, a igreja, os motivos que aparecem em seus bordados, sobre 
10  Ana Linnemann, Anamaria Fernandes e Michel Charron, Anna Maria Maiolino, Arlindo Oliveira, Ar-
thur Bispo do Rosário, Ateliê Gaia – Museu Bispo do Rosário, Bernardo Damas-ceno, Carla Guagliardi 
e Stela do Patrocínio, Carlos Bevilacqua, Casa Verde e André Abu-Merhy, Cia. Teatral Ueinzz e Pedro 
França, Cildo Meireles, Cláudio Paiva, Clóvis, Dias & Riedweg, Dora Garcia, Dudu Mafra, Fernand De-
ligny, Fernando Diniz, Fernando Lima, Geraldo Lúcio Aragão, Gina Ferreira, Gustavo Speridião, Grupo 
Arte e Cuidado, Jessica Gogan e Daniel Leão, João Jordão da Silva, José Bechara, Laura Lima, Leonil-
son, Livia Flores, Luis Guides, Luiz Carlos Marques, Lula Wanderley, Lygia Clark, Marc Pataut, Marcelo 
Masagão e Andrea Menezes, Mathilde Monnier, Maurício Flandeiro, Miriam Chnaiderman, Natália Lei-
te, Raphael Domingues e Ricardo Alves Júnior.
11  KONDER, Leandro.   Lukács.   Porto Alegre: LPM, 1980.
tecidos brancos, começam a fazer sentido. Nossa Natália, como outrora Penélope, esposa 
fiel, que por muitos anos esperou Ulisses, também parece esperar. (NEUBARTH, 2002-2)12 Mas 
espera por quem? Espera o que? 
Num determinado dia apareceu na Oficina uma faixa de contenção13 . Recolhi o assessório e 
o guardei na gaveta da minha mesa. No propósito de reciclar, resignificar, reutilizar, transfor-
mar, objetivos presentes quando se pratica arte, entendi que bordar aquela faixa de conten-
ção poderia ser um ato de subversão. E a força dos bordados de Natália pareceu perfeita para 
aquela ação. Apresentei-lhe a tal faixa, mas ela não se mostrou entusiasmada. Pensei que a 
12  NEUBARTH, Barbara E. Bordando a vida, agulhas, linhas, panos e tesoura como objetos transicionais. Revista 
Brasileira de Psicoterapia, Porto Alegre, v. 4 (suplemento), p. 23-37. 2002-2.
13  A faixa de contenção, assessório utilizado para conter, tem seu uso vinculado com frequência à área da psiquia-
tria, para conter pacientes ao leito. Necessário, em certos casos, seu uso supre a ausência do Outro, que junto 
ao paciente possa contê-lo. Independente de se esta é uma ação para o bem da pessoa e só deveria ser usada 
nessa circunstância, uma faixa de contenção funciona sempre como um corte diante do provável movi-mento do 
paciente. Por isto há, nesta prática, sempre um ato de violência ou violação. Salvo os casos em que o paciente se 
encontra inconsciente e que um gesto automático seu poderia fazer com que arrancasse, por exemplo, uma sonda. 
Dificilmente alguém se oferece para ser contido. O uso, pois, deste assessório implica em um executor e um viti-
mado.  Uma ação destas, por melhor que possa ser o seu propósito, sempre terá uma dupla, em lados diferentes, 
nem sempre opostos.
agulha poderia ser o impedimento, afinal, as agulhas que tínhamos para bordar eram finas. 
Comprei agulhas grossas e voltei a estimulá-la. Tenho certeza que para me agradar Natália 
fez o tal bordado. Pronta a tal faixa ficou de uma beleza perturbadora. Foi quando percebi a 
contenção, que eu havia lhe imposto, ao insistir para que ela bordasse a tal faixa. Minha boa 
intenção eu sei agora, devo creditá-la ao que em mim é humano, demasiadamente humano, 
como refere Nietzsche.
Mas, um generoso gesto de Natália provou que, apesar da minha arrogância ao lhe impor 
a feitura do bordado, para ela, nós somos colegas. Natália ainda conseguia caminhar pelo 
pátio do hospital e era frequente que solicitasse companhia e algum dinheiro para comprar 
linhas em uma loja do outro lado da Bento14. Certo dia, acompanhada por uma estagiária fo-
ram às compras. Na volta, Natália abre a sacola plástica e mostra uma infinidade de meadas 
de linhas, de cores diversas. Tudo muito colorido, disse ela, amarelo, grená, matizado, verme-
lho, azul, marrom, laranja E foi nomeando as cores, algo essencial para Natália. E peculiar a 
ela, que usa as cores com a intenção de representar de forma adequada o que observa a sua 
volta. Entre os moradores é a única que expressa esta intenção. Mas, o que ainda estava por 
vir, é que, do fundo daquela sacola de plástico branco, Natália tira um pequeno pacote, que 
me alcança, dizendo: Estás são para ti, que também gosta de bordar, como eu. 
14 Av Bento Gonçalves, bairro Partenon/ PoA.
Natália Leite (1943)
Faixa de contenção
Bordado
10 x 200cm
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Dodeskaden – o caminho da vida (1970), de Akira Kurosawa1, filme sobre o cotidiano 
de uma favela em Tóquio, em que seus personagens excluídos, vivem de forma invi-
sível, a margem da metrópole. Entre as histórias há a do menino que mora com seu 
pai sonhador, dentro de um automóvel, abandonado em um ferro velho. Mendigan-
do, perto de um restaurante, o menino acaba infectado pela comida estragada, que 
recolhe entre os restos jogados no lixo. À beira da morte, sua febre e a imaginação do 
pai, transformam-se em delírio. Juntos, num último ato, com sofreguidão percorrem 
cada canto de um fabuloso palácio, que, finalmente, podem chamar de seu.
Enquanto jovem, adolescente, tive o sonho de ser arquiteta. Projetei muitas casas e 
apartamentos e os decorei com móveis escolhidos de revistas alemãs, em que a for-
Quimeras
1  http://filmescult.com.br/dodeskaden-o-caminho-da-vida-1970/
ma seguia a função. Simples e úteis, os tais móveis, hoje sei, eram originários de um 
conceito da Bauhaus. Contudo, por outros caminhos da vida, as minhas casas, até 
hoje, não saíram do chão.
As casas dos engenheiros, dos arquitetos, do empreiteiro e seus pedreiros, do deco-
rador e do paisagista, da Maria, da Sueli, da tia Júlia, do Marcos, da Raquel e do Le-
andro, a casa da vovó; a toca da raposa, do leão ou do castor; a casa do joão-de-bar-
ro e de sua fiel companheira, a casa dos planos habitacionais governamentais, são 
construções possíveis para aqueles que vivem a liberdade. Enquanto isto, do lado 
de dentro, por detrás dos muros do hospício, Natália detida dedica-se a construir na 
argila, no papel ou ao bordar no pano branco, casas de sonhos que habita, apenas 
na imaginação.

Maria da G lória 
Registrada como Maria da Glória aos 50 anos, ninguém sabe como se chamava antes de entrar no São Pedro. Surda e não falante, embora extremamente co-municativa, era conhecida por Maria Muda I. Passou parte de sua vida no mani-
cômio. Segundo Saraceno (1999)1, para dizer de um sujeito que ele tem uma boa qua-
lidade de vida é preciso que ele habite o lugar em que mora e não só esteja naquele 
lugar. Para este autor, nos hospitais psiquiátricos é comum que as pessoas estejam 
no lugar, mas não o habitam. Maria, contudo, habitava o São Pedro e, a partir do crité-
rio de Saraceno podemos afirmar que a vida de Maria foi boa. Acompanhando-a nos 
últimos vinte e cinco anos pude observar o modo pelo qual ela ali se inseriu. Ouso 
afirmar que ela modelou sua vida, na medida dos recursos disponíveis a sua volta 
e, também, na conquista de objetos de desejo. Transformando-se e diferenciando-
1  Saraceno Benedetto. Libertando identidades: da reabilitação psicossocial à cidadania possível. 2ª ed. 
Rio de Janeiro (RJ): Te Corá/Instituto Franco Basaglia; 2001
se, ela se atribui um lugar na história. Nada de luxos, mas pequenos tesouros - seus 
gestos e a construção de uma herdade - denotam possibilidades, desde um diminuto 
espaço que é a vida dentro dos muros de uma instituição psiquiátrica. Maria da Glória 
produziu sentido para sua vida, através do seu cotidiano. Era extremamente interes-
sada por roupas e adereços. Afirmar isto de uma mulher pode ser uma obviedade. 
Em geral mulheres, em nossa sociedade de consumo, são loucas por roupas. Mas, 
como desejar o inalcançável, quando se vive confinado? Colecionadores são pesso-
as determinadas e Maria, ao longo dos quarenta anos que morou no São Pedro, foi 
juntando roupas e mais roupas – vestidos, casacos, saias, sapatos, calcinhas e sutiãs, 
relógios – e foi enchendo sacolas e mais sacolas. Primeiro eram duas, viraram qua-
tro, se transformaram em vinte sacolas e muitas mais vieram depois. Seu colchão foi 
ficando alto e ela, de baixa estatura, quase nem conseguia subir na cama para deitar. 
Num determinado dia, resolveram fazer uma faxina em sua unidade de moradia e as 
sacolas de Maria vão sendo tiradas debaixo do colchão. É quando ela começa a pro-
curar esconderijos na Oficina. Assim é que, aos poucos, ao abrir uma gaveta, encontrávamos uma sacola 
cheia de calcinhas, depois, um casaco azul amarrotado, dentro de outro saco, escondido entre o armá-
rio e a parede, alguns relógios, adereços e uma caneca. De tanto ver suas roupas espalhadas, optamos 
por ceder um compartimento do bloco cinco do antigo prédio histórico, com chave, onde ela instala o 
que denominamos de seu closet. A confiança criada nesta relação de pertinência acontece na medida 
em que ela vai sentindo que seus pertences não seriam removidos, sem seu prévio consentimento. Infe-
lizmente, ela só tem acesso a suas coisas nos horários e nos dias em que a Oficina funciona, porém este 
lugar é conquista sua. De dentro desse espaço vai produzindo e reciclando. Ora arruma os vestidos, cor-
ta, acrescenta, costura. Em outros dias se dedica a reciclar adereços. A mágica-transformista que existe 
nela começa pela aquisição do material - as roupas, os enfeites. Como ela consegue? De onde surgem 
todas aquelas peças, se ela não sai daquele lugar em que todos andavam uniformizados? Chega a ser 
um mistério, mas coisas aparecem. 
Apresentar Maria da Glória pode parecer algo de pouco valor, sem sentido. Por mui-
to tempo, também nós, não conseguimos avaliar seu esconderijo, o tal closet. Após 
sua morte todos os objetos, de dentro daquela peça, foram distribuídos e o lugar 
foi higienizado, prontamente. Esta é uma prática comum às estruturas hospitalares. 
Dias depois, entrando no espaço, agora esvaziado, tudo fez sentido. Visualizando a 
disposição dos materiais, lembrando a licença que era necessária para que só pes-
soas determinadas por ela, ali entrassem. Percebemos, naquele momento - ali havia 
uma instalação. Ainda que não fosse rotulada como tal, o que lá acontecera aproxi-
mava-se do gênero. Maria da Glória produzira um cenário que provocava sensações 
táteis, visuais e até odoríficas. Tenho impressão de que, ao abrir a porta e convidar 
a entrar, ela provocava o Outro e no Outro, no mínimo um deslumbramento. Como? 
Eu sempre me indagava sobre isto, ao entrar naquele recinto. Agora era tarde. Nós 
não fotografamos, não nos apercebemos, não valorizamos. Esta escrita busca, em 
parte, ser um resgate deste acontecimento. Ao ler Didi-Huberman, Sobrevivência dos 
vagalumes (2014)2 caíram as fichas.  No livro, a morte e a sobrevivência dos vaga-lu-
mes, com suas luzes fugazes, servem como metáfora para reconhecer resistências 
históricas, logo, políticas, em sua vocação para, a sobrevivência. Entre os lampejos 
intermitentes o autor cita as imagens-vaga-lumes, como operadoras de sobrevivên-
2  DIDI-HUBERMAN, Georges. Sobrevivência dos vaga-lumes. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. 1ª re-
impressão , 2014.
cias, quando a sobrevivência dos próprios protagonistas se encontra 
comprometida. Falar de Maria da Glória, de sua vida - que poderia 
passar despercebida, afinal, além de tudo ela não falava - e dar-lhe 
crédito, ainda que tardio, pode nos habilitar a enxergar a luz dos va-
ga-lumes. E reconhecer: “Como disse Pascal, ninguém morre tão po-
bre que não deixe alguma coisa atrás de si. Em todo caso, ele deixa 
reminiscência, embora nem sempre elas encontrem um herdeiro.” 
(apud Benjamin, 1987, p. 212)3  
3  BENJAMIN, Walter.  Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Editora Brasiliense, 
1987



Encontram-na em uma das entradas 
de Vacaria (RS), arrastando os pés, 
que por serem tortos, dificultam o 
uso de calçados, mas não a impedem 
de perambular. Ela gesticula muito, 
fazendo gestos obscenos. Na cidade 
é conhecida por: Maria, a muda. 
É surda e no lugar da voz alguns 
sons, entre ahhã e ahh ou ãhh. 
Com as mãos e caretas, tenta se 
comunicar. Acaba no hospício e na 
oficina. É frequentadora das mais 
antigas e assíduas. Onde se reúne 
um pequeno grupo, lá aparece 
Maria. No primeiro ano da oficina, 
acompanha as reuniões da equipe 
técnica. Com papel e lápis na mão, 
imita os movimentos de quem 
estivesse fazendo a ata e, ao final 
in-Ventar
da reunião entrega o que ela própria havia escrito, a sua ata. Penso 
que ela possa ter ido à escola, pois escreve no sentido da esquerda 
para a direita, conforme a escrita em nossa cultura. Sua constante 
necessidade de movimento a faz circular pelo pátio do hospital, 
funcionando como uma emissária das novidades, especialmente se o 
assunto for amoroso. É surpreendente sua capacidade narrativa. Com 
um olhar maroto, um sorriso nos lábios ela “conta” com veemência 
as histórias mais picantes. Para isto se vale de uma expressividade 
ímpar. Maria da Glória, o nome que lhe foi dado na concessão de 
uma identidade, revela o vigor da minúscula mulher, que continua 
surpreendendo, se torna estilista. Corta tecidos, transforma roupas 
doadas em outros vestidos, blusas, saias. No hospício, com frequência, 
as pessoas tentam guardar, o que nós colocamos no lixo. Nossas 
sobras lhes servindo de objeto de uso, amuleto ou objeto de troca. 
Sacos plásticos, utilizados como sacolas, servem para guardar o que 
para nós são tralhas. Amarrados à cintura são garantia de não serem 
furtados. De um saco de salgadinhos, cordão e restos de fitas, Maria 
faz uma bolsa. Dos altos campos da Vacaria, tal como o Minuano, 
Maria não perde a força de In-VENTAR.

T eresa
Um cotidiano marcado por uma vida simples, junto a sua mãe, Teresa parece não precisar de muito. Vizinha de pátio de uma irmã e seu filho pequeno, de quem Teresa compartilha os gracejos, frequentes, a um ser-em-descobertas. Também se assume tia-coruja de um 
rapaz, estudante-a-procura-de-um-estágio/emprego. Nas terças e quintas-feiras pela manhã 
comparece na Oficina de Criatividade. É o dia das Bordadeiras de São Pedro, grupo que faz dos 
bordados modos de expressão. Tal como se fosse uma mestre-salas, Teresa adentra o espaço 
da Oficina com passo firme, braços abertos e sorriso franco. Gentil, ela não entra na sala, sem 
antes pedir licença. Obsequiosa é comum que de dentro de sua bolsa saltem abacates e laran-
jas, frutas colhidas de seu pomar, imediatamente distribuídas entre todos. Ou que ofereça pães 
e cucas feitos por sua mãe. Teresa participa desse grupo, desde o seu início. E é quem costuma 
recepcionar os novos integrantes: mulheres e, eventualmente, homens-femininos. 
O que dizer de Teresa e dos seus bordados de mulheres-moças-meninas-bo-
necas? Difícil saber quem são. Elas transitam entre idades diferentes, tal como 
Teresa: ora conselheira madura, ora moça sonhadora, ás vezes, é tal como se 
fosse apenas uma alegre criança. Talvez isto, nem tenha tanta importância, 
quando se é múltipla e, ao mesmo tempo, única. Suas figuras singulares, pelo 
olhar, os cabelos e, especialmente, as vestimentas: vestidos e adereços, são 
peças originais. Há as brancas, mas há, também, aquelas que são negras, como 
ela. Para cada uma Teresa inventa uma história, que pode iniciar pelo “nasci-
mento” ou ser o relato de alguma ocorrência especial. Curiosa eu lhe pergunto: 
Como surge tua inspiração? Ao que ela responde, num meio-tom: No ônibus, 
posso ser inspirada por quem está a minha frente. Ou, se vou ao shopping, e vejo 
alguém sentada na praça de alimentação, isto me leva a olhar cada detalhe de sua 
roupa, seu cabelo ou algum enfeite. Mas, às vezes, comenta com um sorriso maro-
to, posso olhar para uma colega/paciente, sentada ao meu lado, e logo me ponho 
a imaginar um determinado penteado, um vestido e, até, algum adorno. Estou sem-
pre pensando e imaginando fazer mais e mais. Enquanto modelo e bordo, continuo 
inventando e bordando outros tantos pontos. Às vezes as figuras são apenas bor-
dadas, em outras vezes, eu misturo com panos e rendas. Mas eu também gosto de 
colocar fitas e enfeites. Sabe, tem aquela lata cheia de botões e brilhos? Aquilo tudo 
é muito bonito! Cada vez eu vou conseguindo fazer mais. Quando eu faço o rosto, o 
corpo, os braços e pernas eu gosto de bordar como se fosse toda a carne do corpo. E 
eu uso linha até não deixar nada sem bordar. As roupas não precisam de tanta linha, 
elas não são corpo e nem são carne. Sei que a sra. (refere-se a mim) vai falar de meu 
trabalho lá no seu curso. Então eu faço com mais gosto. Será que sua professora vai 
gostar? Eu também estou ajudando o Rafael1 e já fiz um trabalho com a Giovanna2. 
As mulheres-moças-meninas-bonecas de Teresa vão sendo construídas entre li-
nhas, miçangas, lantejoulas com tecidos coloridos, em geral sobre suporte de te-
cido branco. Algumas contas, fios ou rendas valorizam pequenos detalhes. Seus 
bordados são quase desenhos. Ela coloca sapatos, saias rodadas, blusas trespas-
1   Rafael Souza, estagiário de Artes Visuais/ UFRGS, na Oficina de Criatividade.
2   Giovanna Borin, aluna do curso de Moda/ Feevale.
sadas e, mais recentemente, até roupa de baixo, como fez questão de nos mostrar. São tão 
cheias de detalhe e cor que ela nos estimula a aguardar sempre uma nova e diferente figura. 
De uma arte menor, um artesanato? Será que isto importa? Para Teresa isto não parece fazer 
questão. Ela trabalha sempre com muita determinação e um sorriso nos lábios. Sua alegria 
parece o fruto de um fazer aparecer, que se materializa em mais outras tantas personagens 
e com cada vez maiores diferenças entre elas. Assim que, ela traz suas figuras ao mundo e as 
exibe com tamanho gosto que contagia. Sua arte é inspirada e inspiradora, especialmente, ao 
fusionar arte e vida. De seu trabalho é possível dizer que tem estilo próprio, liberdade artística, 
utilização de diferentes materiais, em que o fazer e o inventar são atos compartilhados. É tal 
como afirma Pareyson (1997, p.26)3 ao dizer que: “...a atividade artística consiste propriamente 
no “formar”, isto é, exatamente num executar, produzir e realizar, que é, ao mesmo tempo, inven-
tar, figurar, descobrir”. 
3  PAREYSON, Luigi.   Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 














Irene preta
Irene boa
Irene sempre de bom humor.
Imagino Irene entrando no céu.
- Licença, meu branco!
E São P edro bonachão:
- Entra, Irene. Você não precisa p edir licença. 1 
Sonhando!
1  BANDEIRA, Manuel. Irene no Céu. Poesia Completa 
e Prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1993.
O poema de Manoel Bandeira 
serve em Teresa, como se fosse 
seu número. Teresa é Irene em 
vida, e é só provar. Como não 
pensar, ao conhecer Teresa, 
que Irene voltou? Aproxima-as 
a raça, ambas são negras. Mas, 
mais do que isto, Teresa, tal 
como Irene, está sempre de bom 
humor. Assim também, bon-
dade, espontaneidade e pureza, 
que fazem de São Pedro -  um 
bonachão - existem em Teresa, 
em profusão. Ao escrever estas 
linhas, reunindo os três, sonho e 
não perco a esperança de que – 
juntos – possam acabar com as 
tristezas. Talvez? 

Barbara
Minha aproximação de linhas e costuras, num primeiro momento, era contemplativa. Observava minha avó materna sentada junto a máquina de costura, enquanto ela fazia remendos ou até roupas de dormir ou sair. Em minha casa também havia uma máquina 
semelhante, um presente de noivado do meu pai para minha mãe, que dificilmente a utilizava, 
pois ela não gostava de costurar, nem das ditas prendas domésticas. Era com grande apreço 
que eu olhava para a Singer. Mas a ordem de não mexer, porque poderia me furar com a agulha, 
era um dito muito potente, em especial pelo zelo que minha mãe demonstrava. Só muito mais 
tarde pude compreender o quanto tal cuidado excessivo, por mim transformado em medo, 
imobilizou-me diante de uma infinidade de experiências. Eventualmente, fui autorizada a tomar 
acento junto à máquina e um pouco de costura reta consegui fazer. Eram pequenas bolsas (12 X 
9cm) em tecido de algodão, sobre as quais colava recortes de revistas e sobrepunha um plástico 
grosso e transparente, para depois costurá-las. Prontas elas serviam para brincar com minha 
irmã e nossas bonecas. Mais tarde, já no ginásio, tive aulas de bordado. Destas aulas, guardo um 
mostruário e uma toalha de mesa não concluída, há mais de 50 anos.  
As manualidades, através da costura e do bordado, voltaram quando participei em um grupo de 
Tapeçaria de Recortes, em que criando personagens e/ou cenas fui me aventurando no bordar. 
E digo aventurando, pois bordar como eu faço - não respeitando a simetria dos pontos, a rigidez 
do traçado, nem a técnica, a bem-fatura do lado avesso, algo tido como um sacrilégio, ao tempo 
das aulas na década de 60, quando a “boa bordadeira” era medida pelo avesso - é deixar que 
coisas aconteçam. Um dos primeiros trabalhos compõe-se de dois painéis em tecido de algodão 
azul, na dimensão de 200 X 100 cm. Com este díptico participei de uma exposição coletiva: Ara-
Irundy, na Galeria DMAE, no ano 2000. Tal exposição teve por foco a questão dos 500 anos do 
descobrimento do Brasil. E, em especial, em nosso caso, foi a questão indígena. Os dois painéis 
em Tapeçaria de recorte, A selva – 1500 e a Selva de pedra – 2000 apresentam, o primeiro deles, 
indígenas - em seu habitat natural, na exuberância da selva. E o outro - quinhentos anos depois 
- no lugar da floresta estão os edifícios. Junto a estes, os índios, já vestidos, vendendo seu 
artesanato, quase desaparecem diante desta cidade que lhes é inóspita. Entre um bordado feito 
totalmente de forma manual, o primeiro, e um painel de formas retilíneas e feito com a ajuda 
de uma máquina de costura, tento mostrar a passagem de um mundo de formas orgânicas 
e cheias de vida para um mundo industrializado, onde o dono de 
tudo é o capital, ali representado na imponência de edificações 
impessoais. Outro foi o trabalho que surge do meu incômodo com 
sujeitos sem-identidade, um grupo numeroso, segundo consta em 
texto redigido por Côrtes1, que ainda em 1999 chegavam a 50%, dos 
então 760 moradores do HPSP. Eu não me conformava ao pensar 
como alguém-sem-nome seria acolhido, compreendido, respeitado, 
tratado? De que maneira um profissional de saúde se debruçaria 
sobre alguém chamado Tico-Tico? Quando bem cuidado, no máximo, 
a um passarinho, se dá abrigo e provê de ração. Estimulada por esta 
insensatez com A morada dos ignorados, na técnica da tapeçaria 
de recortes problematizo a condição – Ignorado - de muitos dos 
moradores do São Pedro, quando participei da exposição 2001 - 
Odisséia Sem Espaço2  . Apresentar tal questão, desta maneira, através 
do bordado foi uma singela homenagem a Arthur Bispo do Rosário, 
este gigante da produção artística. Um louco que fez da sua vida uma 
incomensurável obra de arte. E que soube compor, através do ato de 
bordar, inventários e narrativas como registros de sua jornada pela 
1  CÔRTES, Sérgio Tadeu Vargas. Central de Benefícios: construção de identidades. Por-
to Alegre, 2002. (Texto digitado, inédito)
2  http://www.mariarita.com.br/2008/expo.php
terra, num constante embate pela sua sobrevivência 
enquanto sujeito (HERKENHOFF, 2012).3    
Em 2005, por ocasião do centenário de nascimento 
do escritor Érico Veríssimo, bordei uma capa para o 
livro Senhor Embaixador, que fez parte da exposição 
Olhai os Lírios do Érico, no Centro de Cultura CEEE 
Érico Veríssimo.4   
Tomei cada vez mais gosto pelos fios e pelas 
agulhas. Especialmente quando me permiti utilizar 
a agulha como se fosse um lápis. Enquanto o fio, 
ao se deitar sobre o tecido, ao construir a linha, 
foi se fazendo desenho. Um desenhar que se faz 
em partes, pois que a cada tanto, a linha some, 
atravessa a matéria, perfurando-a. Para voltar, 
  3 HERKENHOFF, Paulo.   A vontade de arte e o material existente na terra dos homens. In: Arthur Bispo do Rosário / Emanoel Araújo...
[et al.]: organizador e curador Wilson Lázaro. Rio de Janeiro: Réptil, 2012. p.141-183.
 4 http://www.mariarita.com.br/2008/expo.php
pouco depois, desde outro furo e se estender em uma nova linha. 
Deste modo, o vai e vem da agulha e do fio, enquanto gesto, 
exigem sempre algum grau de agressividade. Pois a agulha 
necessita, em algum momento, atravessar o tecido e é quando 
ela faz furo. E cria intervalo. Neste sentido, o ato de bordar não 
consegue a fluidez possível ao ato de desenhar. Mas poderia, 
pelo intervalo criado, aproximar-se da dinâmica da poesia ou 
da linguagem da música. Talvez o bordado possa ter em si, a 
cadência surda de um ritmo só audível a quem o pratica e no ato 
mesmo de se fazer bordando. Há ali uma canção que é interior, 
mas que pode ser coletiva. Um grupo de pessoas bordando é um 
momento de trocas. As conversas, que em muitos momentos 
tem a sonoridade de uma cantata, em outros momentos, podem 
parecer uma reza. Leonilson comentava de seus bordados que 
estes eram tais como orações, afirmando que como os hindus, 
fazem seus bordados, também ele se guiava mais por um sentido religioso 
do que pelo seu valor estético (LAGNADO, 1998)5. 
É comum, ao aproximarmo-nos de um grupo de bordadeiras, que 
rapidamente sejamos inoculados pelo desejo de bordar. Também eu me 
deixei contaminar. Assim foi com Pássaros, 2010-2011 um estudo em que 
compondo pássaros imaginários busquei dialogar com as bordadeiras 
da Oficina, especialmente inspirada no colorido e na liberdade na feitura 
dos seus trabalhos. Ou seja, assim como estou ali para formular questões, 
propor desafios, apresentar novos modos de entrar no tecido, quebrar 
velhos conceitos, quando colocada na condição de oficineira. Também sou 
aprendiz, traçando novos caminhos, inventando pontos, correndo riscos, 
5  Lagnado, Lisette. Leonilson: são tantas as verdades. São Paulo: DBA Melhoramentos/ FI
-ESP, 1998. Apud: BECK, Ana Lúcia.   Leonilson: desdobramentos. Revista PORTOARTE: Porto 
Alegre, v.13, nº23, novembro/2005. p. 119 – 28.
rasgando, cortando, fazendo furos. Pensando bem, não foi sem sentido que meu voo, entre 
elas,  se inicia através dos Pássaros.  
Em Diferenças, 2011 busquei fazer, o que antes propusera para Natália: bordar uma faixa de 
contenção. Achei que estava na hora de encarar este assessório que sempre causou, a mim, 
tantos questionamentos. Para isto, na concepção desse trabalho busquei explorar a dualidade. 
Ao utilizar pequenas placas de cerâmica, costurando-as sobre uma faixa de contenção, tramo 
materiais diversos, que exigem tratamentos diferenciados. Enquanto o barro para se tornar 
cerâmica, passa pela queima, o tecido se desintegraria ao contado do elemento fogo. Contudo, 
a resistência do tecido supera a fragilidade da cerâmica. Lidar com tais disparidades exige 
tratamentos singulares. Ao colocar sobre um mesmo suporte – a faixa – as placas de cerâmica, 
os tecidos e os fios de linha, tenho um desafio. Em primeiro lugar preciso prender elementos 
díspares. Com linhas e agulha prendo as placas no tecido, bordando-as. Com isto crio um objeto 
que é uma outra coisa: nem só cerâmica, nem só tecido, nem só bordado. Onde a cerâmica/
corpo pode se quebrar enquanto o linha/corpo tenta segurar. Com a metáfora construída pela 
aproximação de matérias diversas busco refletir sobre a questão necessária ao entendimento 
entre diferenças e suas fragilidades. Algo tão próprio ao trabalho que desenvolvo na Oficina.
Entre 2006 e 2012 coordenei uma ação conjunta, Tapete Voa-Dor6, que resultou em 130 panos 
azuis, com trabalhos em tapeçaria de recorte. Desenvolvida na Oficina de Criatividade, nas 
quintas-feiras à tarde, o projeto nasceu com o intuito de reunir frequentadores e trabalhadores de 
saúde em torno de um trabalho coletivo que levasse embora dores da alma, dores do abandono, 
da perda do filho que morreu ou que foi perdido para as drogas, da perda do emprego, do amigo, 
de ter se dado conta que a vida passou - essas dores que exigem terapêuticas muito especiais. 
Desse tratamento participaram pessoas mergulhadas em intenso sofrimento psíquico. Com 
quem foi necessário vencer distâncias entre mundos internos e aqueles que são externos, 
tanto mundos psíquicos quanto geográficos, distâncias acirradas pela incompreensão, 
pelo abandono, pelo preconceito. Sujeitos para quem a psiquiatra Nise da Silveira (1992)7 
prescrevia: atividades desenvolvidas num ambiente cordial, centradas na personalidade de 
um monitor sensível, na presença fundante de um Outro que constitui, e em doses generosas 
de afeto, respeito e compreensão, buscando apreender a realidade e a estruturação psíquica 
através da atividade artística. Foi quando, começamos a bordar cada um com seu estilo, 
6  Coordenação do projeto: Barbara E. Neubarth Colaboração: Mara Weinreb, Neusa Helena Viapiana, Ricardo Severo 
e Tania Regina Cappra Porto Alegre, inverno de 2012. Vencedora na I Mostra Regional de Práticas em Psicologia – A 
Técnica Aliada À Arte – “50 anos de História” sob os auspícios do Conselho Regional de Psicologia – CRP/07 http://
www.crprs.org.br/mostraregional
7  SILVEIRA, Nise.  O mundo das imagens. São Paulo: Ática, 1992.
cores, histórias de vida. E o vai e vem das linhas na agulha convidando 
a fala, puxando lembranças, liberando potências. Era o tapete ativando 
histórias, paradoxos, sonhos, e, se problematizando a partir da linha que 
não cabe em determinada agulha, da tesoura que perdeu o fio. E nas 
linhas entre os panos, nos cortes dos tecidos, na bordagem do tapete 
exercitando-se a convivência e o respeito as diferenças. Mas foi também 
o fazer convidando ao silêncio, quer como o nada ou como preparativo 
para o novo, como potência ou devir. Ou o silêncio convocando ao voar, 
transformando tendências e fantasias em outras imagens, palavras, 
pensamentos, novos bordados – matéria, que se fazia presença. Abrindo 
possibilidades de diálogo, diferentes silêncios, para pensar, sonhar 
e, novamente, voar. Transformando na fantasia, para, quiçá, poder 
transformar na realidade. O fazer do Tapete Voa-Dor se constituindo 
como um rizoma, ramificando-se em mil possibilidades e direções, 
passando a ser o resultante de agenciamentos possíveis, desde o lugar 
Oficina de Criatividade, dentro do manicômio foi crescendo pelas 
fissuras do espaço, entrando em outros lugares, em outras conversas. 
Arte embalada pelo vento querendo levar para longe as dores daqueles 
que vivem envolvidos pela insanidade. E voando para outros serviços 
de saúde, em congressos, jornadas e seminários fomos dar em Santa 
Cruz do Sul, Lajeado, Canoas, Porto Alegre, cidade do Rio de Janeiro 
e, multiplicando-nos, chegamos até Manaus. Voamos para mostrar a 
potência da arte, como dispositivo de saúde, numa proposta possível 
de inclusão social, em que o fora ganha o dentro, que se debruça para 
fora. Amalgamando histórias, criando novos percursos, abrindo outras 
margens e, também, outros centros.  
Desta atividade, o Tapete Voa-Dor, nasceu o grupo das Bordadeiras de 
São Pedro, que será apresentado em um próximo texto.
Chegando a este ponto do trabalho, lembrando dos anos de um 
experienciar, que se faz a cada dia, pois que a Oficina de Criatividade 
é lugar em que a prática se inventa, inventando, seja na condição 
de coordenadora, oficineira, bordadeira, arte-terapeuta, curandeira. 
Antes de encerrar a escrita sobre meu fazer, entre estas mulheres, 
também me coloco, na condição de utilizar as atividades artísticas 
como prática para contornar o vazio. 
Foi assim que, com fios e agulha experienciei um momento muito 
particular, que só agora me permito trazer a público e que ocorreu por 
ocasião do falecimento do meu marido. Antes deste acontecimento 
eu já havia transformado a questão sobre o que eu faço com a morte, 
quando minha mãe faleceu. Na ocasião produzi uma história infantil 
e a transformei em um livro de receitas: Guloseimas em papel: receitas 
para o chá de princesas inglesas. No final de 2010 foi meu companheiro Sérgio que morreu 
e, novamente, aquela questão provoca: o que eu faço com a morte? Escrevi um texto como 
se fosse uma conversa de despedida. Aquela despedida que não nos foi possível fazer, pois 
sedado por dez dias, ele ali estava como um presente, corpo presente, que é ausente. Nada de 
dar um até logo, até um dia. Só restou uma amarga questão: até quando? E eu sentindo como 
na música, a jura secreta que não fiz, a briga de amor que não causei ...8 Pois, este não dizer, ali 
está como um espinho, ao ser apertado, pode voltar a doer. 
Na tentativa de lidar com a perda costurei com um fino fio de arame seus casacos e suas calças 
como se pudesse guardá-lo, preservando os cheiros que restavam. Eu me agarrava aos fios 
tentando segurar sua vida. Esta experiência me possibilitou sentir o momento da morte a 
partir de uma estética peculiar, em que costurando suas vestimentas, na vã tentativa de “pre-
servar” seus odores, me deixei levar, por um instante, na insana ilusão de relacionar-me  com 
a eternidade. 
8   Jura Secreta, música de Sueli Costa e Abel Silva)
Para manter esta aparência suas roupas 
preferidas foram costuradas, em um 
tresloucado gesto de prender o que já 
não existia. Expulsando o impacto que a 
morte provoca, na passagem do desespero 
para o encontro de um possível consolo, 
com-solo, como se fosse um, como um só. 
Assim, contar esta experiência se dá como o 
cumprimento de uma promessa, em que:
Si tu mueres primero, yo te prometo, 
escribiré la historia de nuestro amor 
con toda el alma llena de sentimiento; 
la escribiré con sangre, 
con tinta sangre del corazon 9
9  Nuestro Juramento,  música de Vitor Jarramilho.














Não, não o enterrem com esse casaco. Imaginei minha voz, quase um grito, saindo forte da 
garganta, me tomando de uma energia inexplicável naquela hora de suspensão e silêncio. 
Meu marido acabara de morrer e, antes de desmoronar, era preciso que eu tratasse das coisas 
práticas da despedida. Com que roupa ele deve ser enterrado, me perguntam?  Imagino-o res-
pondendo: de cueca. Quem sabe, penso em nossas cumplicidades? De uma coisa tinha cer-
teza, com aquele casaco e sua jaqueta de brim ele não iria. O pensamento voando chego até 
Vinícius de Moraes, irônico,  ao afirmar que da vida levamos no máximo o terno de cerimônia. 
Lembrei, também, de Bispo do Rosário e seu Manto de Apresentação - magnificamente borda-
do – ele o fizera para encontrar-se com Deus. Vontade que lhe foi negada por aqueles que o en-
terraram. Sem entrar, no mérito dessa atitude, naquele momento, precisava me voltar às ques-
tões prosaicas. Agora estava comigo decidir. O tal casaco foi preservado, com as significâncias 
que sobre ele eu havia depositado. Descobri, recentemente, em O casaco de Marx, que Peter 
Sobre-Viventes
Stallybrass ao usar o casaco de um amigo falecido, afirma que a presença dele 
estava na “memória” de sua jaqueta. Assim havia acontecido comigo. Aquele 
casaco do Sérgio o representava de tal maneira, era tão ele, que ele e casaco se 
confundiam. Morto o Sérgio, não consegui abrir mão daquela vestimenta. Dias 
depois de seu falecimento, sozinha, diante de seu armário, comecei a dobrar 
suas vestes: a jaqueta de brim, as calças jeans e o tal casaco surrado, mancha-
do na lapela, com a marca da forma de seus cotovelos e, especialmente, com 
seu cheiro. Foi quando, com esmero de uma boa esposa, sentei-me e costurei 
suas roupas com um fino fio de arame. Sentia-me participando de um ritual 
onde buscava, com meu gesto-louco, prender um último fio da sua vida, pois 
ali eu ainda podia cheirá-lo, suas roupas lhe eram sobre-Viventes.                 
Porto Alegre, dezembro/2010 a dezembro/2017.


Entre fios, bordados e narrativas 
O mundo dos bordados foi, durante um longo tempo, um mundo de restrições, obrigando a 
bordadeira a seguir os traçados no pano, a realizar pontos uniformes e a apresentar um avesso 
livre de fiapos, pois ele era a medida do ser boa bordadeira. A necessidade em manter uma 
postura adequada, até para sentar na cadeira, era outra das regras da boa prática desta atividade. 
Só para exemplificar, o Dr. Adrien Proust, pai de Marcel Proust, dedicou sua vida como médico, 
em especial as questões sanitárias. Em 1988 publicou Elementos de Higiene, livro ilustrado e 
dedicado a adolescentes do sexo feminino, que precisam se manter, segundo ele, saudáveis, para 
produzir uma prole vigorosa. Deste seu livro há os conselhos para dor nas costas. Diz ele: 
“Ao costurar, uma adolescente deve ter cuidado para não se inclinar para a 
frente, cruzar as pernas ou usar uma mesa baixa, o que comprimirá os órgão 
digestivos vitais, interromperá o fluxo sanguíneo e forçará a coluna. O problema 
está ilustrado por um desenho preventivo.”  (BOTTON, 2011, p.23-24)1  
1 BOTTON, Alain de.   Como Proust pode mudar sua vida. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2011.
Além disto, ao bordar seus movimentos, restritos ao espaço da cadeira, davam a ideia de que 
mulheres poderiam, facilmente, ser controladas. Eram tempos em que a mulher deveria ser 
comedida, virtuosa. Ser bordadeira era uma virtude, cuja prática não permitia a expressão livre, 
mas valorizava a execução regrada. Assim que - o belo bordado - estava entre o conjunto das 
muitas normas impostas às mulheres, ao longo da história.
No Brasil, desde os anos 1980, há uma renovação nas artes têxteis, entre as quais se encontra 
o bordado, prática onde despontam os trabalhos de Rosana Paulino e Rosana Palazyan, que 
merecem atenção pela capacidade de operar subversões dos sentidos tradicionalmente 
atrelados a faturas “femininas”; seus bordados propiciam novas formas de olhar e de pensar, 
extremamente críticas às hierarquias dos gêneros (artísticos e sociais) que vigoram tanto nas 
práticas cotidianas, quanto nos mundos das artes (SIMIONI, 2010)2. Bamonte (2008)3 também 
faz referência a Rosana Paulinodiz, exaltando sua escolha por questões afrobrasileiras, noções 
de herança e referência, uma arte política que se preocupa com a sensibilidade feminina, de 
uma mulher negra, proveniente de classe menos favorecida. Além de pertencer a essa minoria, 
Rosana ainda retrata a mulher com uma conotação questionadora, autobiográfica e social. Ao 
se referir a Rosana Paulino e Rosana Palazyan, Simioni (2010) afirma: elas não remendam fatos, 
abrem fendas.
2  SIMIONI, Ana Paula Cavalcanti. Bordado e transgressão: questões de gênero na arte de Rosana Paulino e Rosana 
Palazyan. Revista Proa, Campinas, v. 2, p. 1-19, 2010. Disponível em:  http://www.ifch.unicamp.br/proa/ArtigosII/
anasimioni.html
3  BAMONTE, Joedy Luciana Barros Marins.   A Identidade da Mulher Negra na Obra de Rosana Paulino: Conside-
rações sobre o Retrato e a Formação da Arte Brasileira. 17° Encontro Nacional da Associação Nacional de Pesqui-
sadores em Artes Plásticas Panorama da Pesquisa em Artes Visuais – 19 a 23 de agosto de 2008 – Florianópolis. 
Disponível em:   http://www.anpap.org.br/anais/2008/artigos/028.pdf p.286-97
Pensar nessas artistas, que junto com Leonilson, Lia Menna Barreto e outros tiraram o bordar, 
a bordadura, a bordagem de um lugar marcado como coisa de mulherzinha, que se colocava à 
mulheres tidas como submissas tem sido um grande avanço na questão das manualidades. De 
outro lado, trazer a tona estas práticas manuais, com a potência que trazem de serem ativadoras 
de espaços próprios a narratividade, longe de ser um retrocesso me parece uma reconquista.
Se, por um lado, o bordado tem uma dimensão histórica de opressão, ao ser utilizado como 
artifício para prender moças e mulheres ao lar, em que sentadas, controladas elas se mantinham 
ocupadas bordando, por outro, como afirma Mariana Guimarães (2017)4, ele também tem uma 
dimensão de resistência. É quando como uma forma de contar histórias, trapacear o tempo, leva 
por caminhos inusitados. Sem traçado préplanejado, ele brota pelo desejo, em que a mão segue 
seus próprios caminhos. É quando, viagens pela fantasia não tem limite no mundo que é tecido 
a partir de um fio de linha, quando o bordar obedece a uma particular vontade interior. Assim, as 
linhas costuram significados, o fio conduzido através da agulha atravessa tecidos, desaparece, 
para reaparecer em outro modo de colocar os pontos, se inserir num determinado lugar, para 
reaparecer, pouco depois, marcando trajetórias diversas. Por tudo isto, afirma Mariana (2017)5 
4   Artista, professora e pesquisadora da bordadura como linguagem. 
GUIMARÃES, Mariana. O fio como linguagem, Boletim arte na escola. Ed. 84.  Maio/junho/julho2017. 
http://artenaescola.org.br/boletim/materia.php?id=77168  Acessado em: 06/01/2018.
é possível utilizar o bordado como técnica de registro, num trabalho de memória ou em uma 
tentativa de comunicação. Quem sabe? Mesmo que, a simplicidade, na feitura dos trabalhos 
possa dar a crer em uma vida de parcas referências. Aproximar a arte do bordado, uma arte 
popular entre mulheres, ao fazer de uma arte contemporânea pode ser inovador e questionador. 
Bordar é feminino? Historicamente, no ocidente, o bordado é uma técnica utilizada por 
mulheres. Perdem, aqueles – homens ou mulheres - que nunca se deixaram levar por tal 
experiência. Lidar com materiais agradáveis ao tato e visualmente ricos em cores, além disto, 
cortar tecido ou rasgá-lo, bordar e criar caminhos de pontos é simplesmente mágico. Nesta 
feitura tem muita sabedoria as palavras de Fernando Pessoa. Para ele: 
5   GUIMARÃES, Mariana. O fio como linguagem, Boletim arte na escola. Ed. 84. Maio/junho/julho2017. 
http://artenaescola.org.br/boletim/materia.php?id=77168  Acessado em: 06/01/2018.
6 PESSOA, Fernando.  Livro do Desassossego. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 380.
As figuras imaginárias têm mais relevo e verdade que as reais.
O meu mundo imaginário foi sempre o único mundo verdadeiro para mim. 
Nunca tive amores tão reais, tão cheios de verve, de sangue e de vida como 
os que tive com figuras que eu próprio criei. Que loucura! Tenho saudades 
deles porque, como os outros, passam ... (PESSOA, 2016)6  
Na Oficina de Criatividade há um grupo prioritariamente de mulheres, mas não fechado a 
participação masculina, que se reúne duas vezes por semana. Na faixa etária entre 40 e 85 anos, 
as Bordadeiras de São Pedro produzem peças em panos sendo estimuladas a ter por base riscos 
e pontos de bordado, por elas inventados. Enquanto bordam, o vai e vem dos fios se entrelaça 
com o vai e vem das linhas de suas histórias de vida. Assim que ao puxar o fio, resistências, cortes, 
transpassam as narrativas. E surgem estratégias de enfrentamento para problemas da vida 
diária, cujas tentativas de solução são compartilhados com o grupo. Enquanto vão construindo 
os panos bordados, vai se fazendo uma rede de afetos, histórias e causos peculiares, que se 
expande, através da tessitura entre os fios, os afetos, que geram vínculos que vão sendo tecidos 
para fora das paredes da instituição, para além dos encontros nas terças e quintas-feiras. Mas 
os bordados, também vão ressaltando as diferenças. É cada uma com seu traço, longo ou curto, 
forte ou delicado, transmitindo esses pontos-traços, experiências e sentimentos, na tradução do 
vivenciado. Reforçando a utilização da linguagem do bordado, algo que já havia sido observado 
no trabalho de Natália Leite, que: 
“Assim, o toque lhe permite sentir a textura do pano, sua resistência, a 
grossura das linhas e o manuseio dos mediadores – agulhas e tesouras 
– exigem-lhe destreza e habilidade. Um cortar por cortar pode estragar o 
pano ou ferir, assim como a agulha que, da mesma forma, pode perfurar. 
Materiais com características tão diversas vão auxiliar no processo de gerar 
experiências no mundo real, contribuindo para a sua memória pessoal e 
cultural. É sabido que, nas relações humanas, algumas das formas mais 
poderosas de um contato são as físicas. “ (NEUBARTH, 2002)7  
A Oficina sendo compreendida como ponto de ancoragem, naquele lugar, o sujeito tem a 
possibilidade de encontrar um organizador da condição subjetiva, que pode ser o trabalho, o 
espelhamento em um semelhante, a possibilidade de criar. Neste sentido o dispositivo – oficina 
- se coloca como laboratório de possíveis, em que o sujeito pode se experimentar e onde nossa 
presença é mediadora, entre matéria e sujeito, entre sujeito e seus pares, entre o sujeito e o novo. 
Ao finalizar quero falar do percurso de elaboração deste livreto que foi sendo alinhavado na 
escrita de cada uma das histórias aqui apresentadas, na escolha de imagens referentes a cada 
uma delas e na construção de pequenos textos poéticos, em que, essencialmente, converso com 
meus afetos. Para sustentar tal trabalho utilizei estratégias que se aplicam a questão do bordar/
costurar. Como no bordar se ativa o vai e vem da agulha, que ora perfura o tecido e vai ao avesso, 
7  NEUBARTH, Barbara Elisabeth. Bordando a vida, agulhas, linhas, panos e tesoura como objetos transicionais. 
Revista Brasileira de Psicoterapia, Porto Alegre, v. 4 (suplemento), p. 23-37. 2002-2.
para depois retornar a superfície. Também aqui, fui construindo histórias buscando referências 
em memórias submersas em minha vida, desde a infância até chegar à vida adulta. Deste modo, 
à medida que o bordar/escrever evoluía, o pano de fundo, constituído de muitas camadas, ia 
desaparecendo. Até que escondido, ele restou entre palavras. E o que ficou a vista é o bordado/
escrita produzido no encontro de fios - da minha vida pessoal e profissional - com linhas de vida 
de: Armanda, Maria da Glória, Natália e Teresa. Como resultado destes cruzamentos, há, em cada 
narrativa/texto, inclusive no minha, Barbara, uma mescla de fios e linhas em tessituras diversas. 
Dos encontros tramados no dia a dia da Oficina de Criatividade do Hospital Psiquiátrico São 
Pedro - ao longo dos últimos vinte e oito anos – escolhi exemplos de vestimentas, acessórios, 
bordados e costuras e a produção de um inusitado tapete voa-dor, como amostra do que ali tem 
sido produzido. Por ter acompanhado tal produção, pessoalmente ou através de colegas e/ou 
estagiários posso contar do que vi, senti e me afetei, em relação a estes objetos/têxteis singulares. 
Sua criação foi se fazendo sem seguir riscos ou modelos alheios. Ao contrário, foi pela mão de cada 
uma das bordadeiras/costureiras que os planos e as estratégias foram sendo executados. Quando 
cada uma com seu próprio repertório, utilizando fios, linhas e barbantes pode tecer tramas, que 
resultaram em uma estilística pessoal.  A  este modo de trabalho, a partir de uma prática baseada 
na expressão e na liberdade criadora, dando prazo para que o sujeito encontre seu tempo e crédito 
para que possa ser ele mesmo. No livre exercício entre a conscientização e apreensão do mundo 
interior, do mundo exterior e da relação entre os dois, a expressão através da arte vai acontecer, 
como algo fundamental ao pensamento e a prática criativos. A livre expressão, tal como a ela se 
referia Herbert Read8, que no Brasil teve por seguidores Augusto Rodrigues e Nise da Silveira9 é o 
modus operandi em nossas oficinas.. 
Bordar/costurar traz consigo uma referência ao que é feminino, ao que é artesanal, ao que 
é doméstico. Nossas mulheres, ao se depararem com o que lhes é familiar entregaram-se 
facilmente ao fazer. Assim que, o exercício desta prática também poderá significar uma possível 
abertura para formas mais elaboradas e eruditas de produção artística. Mas que não podem 
prescindir da força da imaginação, entre fios, bordados e narrativas. 
8  READ, Herbert. Educação pela arte. São Paulo, Martins Fontes, 1977.
9  SILVEIRA, Nise.  O mundo das imagens. São Paulo: Ática, 1992.
Foi na entrada da aldeia de Ollantaytambo, perto de Cuzco. Eu tinha-me livrado 
de um grupo de turistas e estava sozinho, olhando de longe as ruínas de pedra, 
quando um menino do lugar, esquelético, esfarrapado, se aproximou para me 
pedir que lhe desse como presente uma caneta. Eu não podia dar a caneta 
que tinha, porque estava a usá-la para fazer sei lá que anotações, mas ofereci-
me para desenhar um porquinho na sua mão. Subitamente, correu a notícia. E 
de repente vi-me cercado por um enxame de meninos que exigiam, 
aos berros, que eu desenhasse nas suas mãozinhas, rachadas de 
sujidade e de frio, pele de couro queimado: havia os que queriam 
um condor e uma serpente, outros preferiam periquitos ou corujas, e 
não faltava quem pedisse um fantasma ou um dragão.
E então, no meio daquele alvoroço, um desamparadozinho que 
não chegava a mais de um metro do chão, mostrou-me um relógio 
desenhado com tinta negra no seu pulso:
— Quem me mandou o relógio foi um tio meu, que mora em Lima 
—disse ele.
— E funciona bem? —perguntei.
— Atrasa um pouco —reconheceu. 
  (Eduardo Galeano, Celebração da fantasia. O livro dos abraços)
Barbara E. Neubarth
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